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?ï uJ G  Ct  .utcio 'o rectr o li;u o to 

per  oo  .ii ro de  a :ioclz o Co Con?mlho Adniini8tra. 

tive dc Inet,tu o 3o i\pouontador1.a o  (1os (o ero1artoz 

roc andci Concedor  Ufl O ti oXIA filha Aoly, por morto do Pau-

Io flibolre  o 'otza, irmn  a moncir e .tlllo flo  ecorronto3 

C  que ar aírcunctarcina poo liaron ao 

cano em apreço no aitor1zam a crSr  ti menor vivete real 

mento na doptnden ia cci nornic& oxcl1!iva cic c tuju&', COMO 

Lei, inyi t o  o n. 5 dci art. 70, combinado com o 

,rt. !. dci  lrrnto Frrc)v Ic)  ic doe. n. 18';, do 26 cio do.' 

de ir?367 

recrnrsrito aporias nonsogutu pr'e. 

-ar que C O U3 de cc)log!(j de ma filha oram a-u3teadct 

o,  e, 'MGflCV 'tive ei ccmpv.nhie do 

ite  rindo prover  ci 'e  nstcnto, pois ai la os-

t,:i  suleíta *.o patrir pndor, c'hrirL1ç1ci osSi tue decorro do 

holocldo no arte  do Ccdt-o Civ5.lj 

aONSXDE4ANDo que no rol tambem apurado que fos-

sem precarian as oondiq on economioas do recorront' w rio1-

do u por a lei em c fltr f' ( N?  '3l41 3dade, mas, ao contra-

rio, ficou avortruado, por nindicanota do Instituto recorri-

do, que o pai da menor é alto funcioriarlo eetcr3— " 

L 
aha no gao de uma apoontadoria meriial do Es. lst 82 4OO; 

CO SIDbRÂ1WO que, mau Grado posnuir família nume-

rosa, foi imbem apurado que somente troa dos doe filhos do 

rocorronto vivem em sua companhia, tendo os dom.in economia 1 
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separada, icr  n o,irua1riOfltO, que o  cu uc" no 5.nacr'oveu a 

bonoficiari , o que ainda ma-te Invalida a alegução 

pato na do quá a menor vivia na dopondenota Qoonomica do iz'ni oj 

do Conoo1io Nacional do Tzaba 

lho  r:• provimento ao reourso para con$ rmar a dooin o rocorrida. 

(1O de .Taneiro, 15 do aLÉOntr  IgU , 

1moz'i o I 1t' 

a.)  iau3.0 ki(lpc 

tdento 

Fui pioic&o- i)  aldo !orcCneO1lCr3  Adj. do Proco 
I.toral inta 

t;Ltct.L:'io zo Dii r ci çiciii  '?  / t / 

 1 


